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[bookmark: _GoBack]Boa noite às senhoras, senhores, autoridades presentes, às senhoras vereadoras e aos demais senhores vereadores desta Casa de Leis. Em nome do povo de Itanhangá e da democracia, sob a proteção de Deus, declaro aberta a sessão ordinária de número 462 da Câmara Municipal de Itanhangá ao terceiro dia do mês de novembro de 2025. Quero informar aos presentes que esta sessão está sendo gravada. Solicito à senhora secretária que seja feita a conferência do livro de presença dos senhores vereadores e senhoras vereadoras. Coro conferido, senhor presidente. Solicito a leitura da ata da sessão ordinária de número 461 de 2025. Senhor presidente, eu solicito a dispensa da leitura da ata da sessão anterior, uma vez que a ata esteve à disposição dos senhores vereadores e vereadoras para análise e comentários. Em votação, a solicitação do pedido de dispensa pela vereadora Raquel da leitura da ata de sessão de número 461 de 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, se manifestem em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, a ata da sessão de número 461 de 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Declaro aprovada a ata de sessão anterior. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei de número 039 de 2025 de autoria do executivo. Projeto de lei número 039 do ano de 2025 autoriza a abertura de processo seletivo simplificado para contratação temporária e de pessoal no âmbito do Poder Executivo Municipal de Itanhangá, Mato Grosso e da outras providências. Solicito a leitura do ofício do gabinete do prefeito de número 354 de 2025 de autoria do Poder Executivo que encaminha o projeto de lei de número 038 de 2025. Oficio número 354 do ano de 2025, Itanhangá, Mato Grosso, 23 de outubro de 2025. Excelentíssimo senhor Irineu Sandeski, presidente da Câmara Municipal. Senhor presidente, cumprimentando cordialmente, vimos através deste encaminhar o projeto de lei 038 do ano de 2025, ao qual dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente e da outras providências, para apreciação e votação por essa igreja e uma casa de leis. Sendo que havíamos de encaminhar, colocamos-nos ao vosso dispor externando nossas considerações. Atenciosamente, prefeito municipal Emerson Sabatini. Solicito a leitura da suma do projeto de lei de número 038 de 2025 de autoria do Executivo. Dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente e da outras providências. Solicito a leitura do ofício de número 01 de 2025 de autoria do pastor Luiz Gomes, que solicita o uso da tribuna. Oficio número 01 de 2025. Ao Excelentíssimo Senhor Irineu Sandeski, Presidente da Câmara de Vereadores de Itanhaém-Mato Grosso. Por meio deste, venho respeitosamente solicitar o uso da tribuna popular na sessão ordinária da Câmara Municipal de Itanhaém-Mato Grosso a ser realizada no dia 3 de novembro do ano de 2025. Conforme previsto no regimento interno desta Casa Legislativa, o objetivo da minha participação é abordar o tema Declaração de Utilidade Pública da Entidade Civil Primeira Igreja Batista de Itanhangá. Agradecer ao ato administrativo de reconhecimento dos trabalhos dessa entidade como relevante para a sociedade, para a população Itanhanganhense. Coloco-me à disposição para fornecer quaisquer informações adicionais que se façam necessárias e aguardo a confirmação desta solicitação. Desde já agradeço pela atenção e pela oportunidade de contribuir com os trabalhos desta Casa. Itanhangá-Mato Grosso, 21 de outubro do ano de 2025. Atenciosamente, Pastor Titular da Primeira Igreja Batista de Itanhangá, Luiz Gomes Parentes. Solicito a leitura do requerimento de número 01 para 2025 de autoria do Legislativo. Requerimento número 01 do ano de 2025 de autoria dos vereadores. Daisy Cristiana Davies da Silva, Diana Rafaela Simão, Raquel Garcia, Franciele Padilha, Jefferson da Silva Santos, Mauro Alves e Genivaldo Malheiros. Assunto pedido de providência ao Presidente da Câmara. Senhor Presidente, os vereadores que subscrevem com fundamento no regimento interno desta Casa de Leis, requer que V. Exª, juntamente com o Procurador Judiciário da Câmara Municipal de Itanhangá, Rafael Terrabuio Moreira, o presente pedido de providência para que o mesmo proceda à verificação e solicite informações acerca das postagens realizadas em redes sociais, em tese possuem caráter ofensivo ao Parlamento de Itanhangá, bem como outras postagens que prejudicam a imagem do Legislativo, e em especial as mulheres e os parlamentares que atuam como funcionários públicos deste Legislativo. Considerando que a Câmara Municipal deve zelar pela dignidade institucional e pelo respeito entre os poderes e seus integrantes, torna-se necessário o esclarecimento dos fatos, bem como a eventual adoção das medidas cabíveis, caso se confirme a natureza ofensiva das referidas publicações. Considerando a ocorrência de postagem recente nas redes sociais que contém ataques diretos e injustificados à imagem do Poder Legislativo Municipal. Considerando que tais postagens têm veiculado informações sabidamente inverídicas, boatos e expressões difamatórias que visam discredibilizar a atuação do Parlamento e, consequentemente, a democracia local. Considerando a necessidade de preservar a honra e a dignidade dos trabalhos legislativos, bem como a imagem da instituição perante a população que tem o direito à informação verídica. Considerando a importância de combater a desinformação e os discursos de ódio que prejudicam o debate público e a confiança nas instituições. Diante do exposto, requer-se que o Presidente da Câmara e o Procurador Jurídico da Câmara adote as providências necessárias e judiciais procurando as autoridades policiais, que sejam dada publicidade às ações tomadas por esta Casa em defesa da sua imagem e da integridade de seus membros, a fim de informar a população e desmentir as falsas acusações vinculadas, que após o retorno das informações seja emitido parecer jurídico acerca das medidas cabíveis no âmbito do Legislativo Municipal. Solicito a leitura das indicações de número 249, 240 e 248 do ano de 2025, que serão encaminhadas ao Prefeito Municipal e aos órgãos competentes. Indicação de número 240 do ano de 2025, de autoria do vereador Jefferson da Silva Santos. Indica ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Excelentíssima Vice-Prefeita Extensiva Secretaria de Obras, a necessidade de proceder à extensão da rede de água na Agrovila Monte Alto, Rua Espírito Santo. Indicação de número 241 do ano de 2025, de autoria do vereador Jefferson da Silva Santos. Indica ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Excelentíssima Vice-Prefeita a necessidade de proceder com a instalação de bebedouro de água no campo de futebol da Agrovila Monte Alto. Indicação de número 242 do ano de 2025, de autoria do vereador Jefferson da Silva Santos. Indica ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Excelentíssima Vice-Prefeita a necessidade de proceder com a instalação de luminárias LED na Avenida São Lourenço, no bairro Nicole. Indicação de número 243, de autoria do vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros. Indico ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Excelentíssima Vice-Prefeita Extensiva Secretaria de Educação, a necessidade de providenciar uma cobertura para o parquinho da creche na escola Sonho Meu. Indicação de número 244 do ano de 2025, de autoria do vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros. Indica ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Excelentíssima Vice-Prefeita Extensiva Secretaria de Educação, a necessidade de providenciar uma cobertura para o local de embarque e desembarque das crianças que utilizam o ônibus na escola Paulo Freire. Indicação de número 245 do ano de 2025, de autoria do vereador Marcel Menezes Meurer. Indico ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Excelentíssima Vice-Prefeita Extensiva a Secretaria de Obras, a necessidade de proceder com a pintura da feira municipal, bem como o conserto do piso e a envernizar das bancadas. Indicação de número 246 do ano de 2025, de autoria da vereadora Raquel Garcia. Indico na forma regimental ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal que seja realizado o projeto de arborização da Avenida Brasília com o plantio de árvores da espécie IP, visando o embelezamento urbano, a melhoria ambiental e o bem-estar da população. Indicação de número 247 do ano de 2025, indico ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Vice-Prefeita Extensiva a Secretaria de Obras, a necessidade de proceder com a recuperação do bueiro localizado no Travessão da Mangueirinha. Indicação de autoria da vereadora Franciele Padilha. Indicação de número 248 do ano de 2025, de autoria do vereador Jefferson da Silva Santos. Indico ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Excelentíssima Vice-Prefeita Extensiva a Secretaria de Obras, a necessidade de proceder com a construção de bueiro PHD tubo corrugado na Avenida Santo Antônio e Avenida Santa Catarina, ambos lá no bairro Pioneiro. Indicação de número 249, de autoria da vereadora Franciele Padilha. Indico ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal e à Vice-Prefeita a necessidade de proceder com a instalação de placas de sinalização de advertência e implantação de lombadas quebra-molas na MT-242, no trecho conhecido como Curva Perigosa. E não havendo mais matérias para o expediente, passamos para o uso da tribuna. Convido o pastor Luiz Gomes Parente, da Primeira Igreja Batista de Itanhangá, MT, para fazer uso da tribuna, a fim de explanar sobre o tema de declaração de utilidade pública da entidade cível, Primeira Igreja Batista de Itanhangá, com o tempo máximo de 10 minutos. Quero cumprimentar a todos com uma boa noite, cumprimentar o presidente dessa casa legislativa, Senhor Inês Sandeski, e assim estender os meus cumprimentos aos demais vereadores dessa casa, que Deus possa abençoar grandemente esse belíssimo trabalho que tem sido prestado a essa sociedade no decorrer de vossos mandatos. Admirável e aplausível o que esses homens e essas mulheres têm feito no decorrer desse mandato. Não tem tanto tempo, mas muitos trabalhos já têm sido colocados nessa cidade. E hoje, para nós, da Primeira Igreja Batista, nessa cidade, é um dia em que nós, como homens e mulheres, cidadãos que têm buscado contribuir para esse município, queremos aqui, diante desse ato administrativo, externar a nossa gratidão pelo debruçar de cada um de vocês sobre esse projeto de autoria do vereador Genivaldo Malheiros, e com certeza esse tempo investido sobre esse projeto já é de muita gratidão para nós, por acatar esse projeto e, assim, buscar entender essa matéria e procurar saber o que de fato se trata a relevância disso para o município. Eu gostaria de convidá-los para um momento oportuno. Esse projeto vem de encontro com aquilo que já é, a nível nacional, a nossa denominação. A denominação Batista, ela, em nível mundial, desde 1609, e aqui no Brasil, desde 1871. Essa denominação, ela se destaca pelo seu trabalho missionário. Inclusive, a nossa Junta de Missões Nacionais, ela foi reconhecida de utilidade pública no ano 1960. E eu convido aos vereadores a acessarem o site da Junta de Missões Nacionais e, na aba voluntariado, fazerem as observações com N projetos que essa denominação desenvolve a nível nacional. Projeto como Vila Minha Pátria, juntamente com a nossa outra Junta de Missões Mundiais, que acolhe refugiados de maneira em que esses possam se sentir bem, acolhidos, amparados. Projeto como a Carreta Missionária no Sertão, levando atendimento médico aos lugares mais difíceis, de mais difícil acesso. Hoje nós podemos contar com quatro carretas missionárias atendendo em todo esse país. Nós temos também o Barco Missionário na Amazônia, atendendo atendimento médico, atendimento odontológico e levando a palavra de Deus para os corações. Então, esse ato dessa casa, nessa noite em que nós estamos presenciando, sabemos que isso não é uma exclusividade. Pelo contrário, eu vejo que hoje aqui pode estar sendo um instigar para as demais igrejas que têm prestado um serviço sério nessa cidade se colocarem também à disposição para uma parceria com esse município. É bem verdade que essa atitude ajuda muito na credibilidade com essa instituição. E aqui externamos a nossa gratidão em nome de toda a igreja. Essa atitude faz com que não só o poder público, mas também o poder privado entende que é uma mensagem que essa instituição está aqui, não trabalhando de forma egoísta, mas pensando num bem-estar coletivo. Então, nessa noite, a nossa gratidão mais uma vez a essa casa. E eu quero deixar um texto bíblico, que está em Tiago, capítulo 2, o versículo 17, que diz assim, assim também a fé por si só, se não for acompanhada de obras, está morta. Nós sabemos que toda igreja, ela tem o seu lado social. Como está em 2 Timóteo, capítulo 3, versículo 15 e diante, diz que a palavra de Deus, ela é inspirada de tal forma que ela é útil para o ensino, para a correção, para a educação na justiça. Então, nós sabemos que o papel das igrejas, de fato, já é um trabalho social levando a mensagem que traz paz para o coração, que instiga as pessoas a confiarem, a perseverarem. E a Primeira Igreja Batista está presente aqui em Itanhangá desde 2003, sendo a extensão da Primeira Igreja Batista de Lucas. E agora, em abril desse ano de 2025, ela se tornou uma igreja autônoma. Então, no aspecto jurídico, ela está legalmente nesse município. E, portanto, nós queremos aqui dizer a esta casa que estamos à disposição para caminharmos juntos pelo bem-estar coletivo dessa cidade. Nos colocamos à disposição para a transparência com aquilo que é os nossos trabalhos, para que essa casa e também o poder público no geral dessa cidade possa ter acesso, possa nos visitar e acompanhar de perto aquilo que essa igreja vem fazendo, tanto no âmbito espiritual e buscando também atender aqueles que carecem de um lado mais próximo, juntamente com o município. Essa é a nossa intenção, de levar conforto, de levar a palavra, mas também como o texto que acabamos de ler, Tiago 2,17. Nós precisamos demonstrar a fé com atitude. E, com certeza, esse ato dessa casa gera essa credibilidade e nos impulsiona, entendendo que estamos no caminho certo, a fazer mais ainda. Que Deus abençoe esse município, que Deus abençoe esta casa, que Deus abençoe o Poder Executivo e cada um dos vereadores, na sua vereança, no Poder Legislativo, que sejam direcionados por Deus para que essa cidade caminhe cada dia mais para um nível muito mais pujante, com a bênção de Deus. E aqui eu deixo as minhas palavras. Mais uma vez, homens e mulheres, continuem com aquilo que Deus colocou em vossas mãos e vocês serão instrumentos poderosos para essa cidade. Que Deus abençoe, em nome de Jesus. Convido os senhores vereadores para o uso da tribuna, conforme a ordem de inscrição. Convido o senhor vereador Jefferson para fazer uso da tribuna. Vou dispensar o uso da fala hoje, presidente. Convido o senhor vereador Mauro para fazer uso da tribuna. Dispenso. Convido a senhora vereadora Diana para fazer uso da tribuna. Peço dispensa, presidente. Convido a senhora vereadora Franciele para fazer uso da tribuna. Peço dispensa, presidente, do uso da tribuna de hoje. Convido a senhora vereadora Raquel para fazer uso da tribuna. Vou solicitar a dispensa da tribuna hoje também, presidente. Convido a senhora vereadora Daisy para fazer uso da tribuna. Peço dispensa, presidente. Convido o senhor vereador Genivaldo para fazer uso da tribuna. Peço dispensa também, presidente. Convido o senhor vereador Marcel para fazer uso da tribuna. Vou pedir dispensa do uso da tribuna, presidente. Eu também vou dispensar o uso da tribuna. E não havendo mais oradores, passamos para a ordem do dia. Solicita a leitura do parecer em conjunto de número 065 de 2025 de todas as comissões permanentes, referente ao veto 003 de 2025. Parecer em conjunto do número 065 do ano de 2025, do dia 30 de outubro de 2025, de todas as comissões permanentes, veto número 003 de 2025 de autoria do Poder Executivo. Artigo 1º Fica vetado o autógrafo de lei número 044 de 2025 em sua totalidade. Dos relatores, os vereadores Deise Cristiana Davies da Silva do PL, Raquel Garcia do União Brasil, Genivaldo Rodrigues Malheiros do PSB, Mauro Alves do PSB. Do relatório, o veto número 003 do ano de 2025 ao autógrafo de lei número 044 do ano de 2025 do Poder Executivo, cita que o projeto de lei apresenta inconstitucionalidade formal e vício de iniciativa. Entendimento este que foi aceito por todas as comissões permanentes da Câmara de Vereadores. Do voto, dois secretários favorável. Do presidente, favorável. Todas as comissões permanentes entendem que o veto 003 de 2025 do Poder Executivo está amparado à legislação vigente e manifesta-se favorável à sua manutenção, ouvido o soberano. Câmara Municipal de Itanhangá, Mato Grosso, Sala de Deliberações, 30 de outubro de 2025. Das comissões de justiça e redação, presidente, vereadora Deise Cristiana Davies da Silva do PL, primeiro secretário, vereador Marcel Menezes Meurer, do MDB, segunda secretária, vereadora Franciele Padilha do Republicanos, da Comissão de Finanças e Orçamento, presidente, vereadora Diana Rafaela Simão do Republicanos, primeira secretária, vereadora Raquel Garcia do União Brasil, segundo secretário, vereador Mauro Alves do PSB, da Comissão de Obras, Terras e Serviços Públicos, presidente, vereador Jefferson da Silva Santos do PL, primeiro secretário, vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros do PSB, segunda secretária, vereadora Raquel Garcia do União Brasil, da Comissão de Educação, Saúde, Saneamento e Assistência Social, presidente, vereadora Raquel Garcia do União Brasil, primeiro secretário, vereador Mauro Alves do PSB, segunda secretária, vereadora Franciele Padilha do Republicanos. Esse é o projeto de fazer transporte para os idosos, para fazer, vai ler? Solicita a leitura da súmula do veto 003 de 2025 de autoria do Poder Executivo. Ao veto número 03 do ano de 2025, ao autógrafo de lei número 044 de 2025, o prefeito municipal de Itanhaém, Mato Grosso, senhor Emerson Sabatini, no uso das suas atribuições que lhe confere a lei e conforme preceitua o artigo 42 e seguintes da lei orgânica do município, apresenta a esta casa de leis veto ao autógrafo de lei número 044 referente ao projeto legislativo número 18 do ano de 2025, aprovado por esta egréssima casa de leis em 18 de agosto do ano de 2025. Artigo primeiro, fica vetado o autógrafo de lei número 044 do ano de 2025 em sua totalidade. Centro Administrativo Hilário da Rocha, gabinete do prefeito. Institui a realização de passeios turísticos voltado à população idosa no município de Itanhangá, Mato Grosso e das outras providências. Em discussão, o veto de número 003 de 2025. Boa noite a todos presentes. É um projeto de lei de minha autoria, onde eu criei uma lei que já existe, que é a liberação do ônibus quando as entidades sem fins lucrativos querem pedir o ônibus em 30, 15 dias antes elas podem pedir o ônibus e eu criei a lei para a prefeitura começar a passar, a criar passeios turísticos ou em algum teatro aqui próximo, quando tiver, um cinema até, para levar os idosos. E daí nas comissões, esses tempos atrás, passou um projeto que é inconstitucional. E daí fui citado para me procurar o prefeito, porque o meu projeto ele já tinha um embasamento meio inconstitucional. Eu procurei o prefeito e ele falou, não, passo o projeto lá que eu vou aceitar. Ok. O projeto passou, ele vetou. Aí agora está na mão dos caros colegas, se vocês querem ficar do lado dos idosos e a prefeitura começar a fazer os passeios turísticos para os idosos, assim como levar eles para assistir um teatro, um cinema em sorriso, algo legal, porque todo mundo vai chegar nessa idade um dia, né? Um dia a idade bate na porta de qualquer um de nós. Então, eu acho que se os caros colegas quiserem derrubar o vento, a responsabilidade é do prefeito, ir pro STF, tentar derrubar a nossa lei, citar, porque ele já tem uma lei que diz que ele libera o ônibus. Organizar pra ir no cinema, acho que é uma coisinha tão prática, né? Ou pra ir num... Esse tempo atrás, o ano passado, eles levaram os idosos tudo no Curupy, já. Então, tá na mão dos caros colegas se derrubo o vento ou não derrubo o vento. O meu voto é pra derrubar o vento. Senhor presidente, falando um pouco do projeto do vereador Marcel, o entendimento que tivemos nas comissões foi da seguinte forma, que pra que a prefeitura pudesse prestar esse tipo de serviço, que seria uma prestação, entre aspas, de serviço, teriam que ter alguns requisitos. Entre eles, teria que ter acompanhamento do corpo de bombeiros, teria que ter uma estrutura um pouco mais definida, com programação dentro do calendário orçamentário. Eu acredito e posso falar por mim como vereador que é um projeto... Calma aí, vereador, rapidinho. Que é um projeto que traria, sim, um benefício pros idosos. Eu acredito que ninguém aqui tá contra os idosos, porque, afinal, todos nós vamos ser idosos no futuro. Mas, felizmente, nem todas as ações que a gente tenta colocar, tenta passar adiante, a gente consegue ter êxito nela. Não colocando, vereador, que o seu projeto tá totalmente irregular. Então, o seu projeto tem fundamentação, tem outros municípios, como o senhor falou aí mesmo. Só que, felizmente, eu vejo que o nosso município ainda não tem essa estrutura pra atender dessa forma. Possivelmente, quem sabe, em um tempo oportuno, mais pra frente, a gente consiga trazer isso aí. Essa parte que o vereador falou, que fez um combinado com o prefeito, que ele se colocou à disposição em aprovar lá e depois passar aqui, isso é uma particularidade eu acho, né? Porque, pra nós mesmos, nós não tínhamos ciência disso e nem é dessa forma também que a gente trabalha, né? Acreditamos que tem que aprovar. Como que vocês não tinham ciência, que foi vocês que pediram pra mim falar com ele? Foi todos vocês? Pedimos pro senhor falar com o prefeito, mas o senhor não trouxe nem um recado pra nós. Então, eu falei e conversei com vocês. Olha, não. O senhor não trouxe nem um recado dessa forma. Fala que eu sou mentiroso ou não, nobre o vereador? O senhor não trouxe, vereador. Seria isso. Eu queria alertar também que, assim como a entidade da igreja está se tornando sem fins lucrativos, o Clube dos Idosos também é uma entidade sem fins lucrativos, que qualquer nobre vereador pode colocar sua emenda impositiva e o C.R.A.S.S. só organizar um passeio. Então, eu posso, cada vereador dos nove, tem 1,5% da arrecadação do município, que dá em torno de quase 69 mil reais para cada um deles destinar. Desses 69 mil, 50% tem que ser destinado para a saúde e os outros 50% pode ser destinado para pai, para o senhor que está se tornando sem fins lucrativos, para o Clube dos Idosos, para a associação dos alunos que vão para a faculdade. Então, cada vereador pode ir lá e destinar a sua emenda impositiva para o C.R.A.S.S. e realizar essa ação, mas está na mão dos caros colegas, se eles quiserem votar, derrubar o veto, eles derrubam. Senhor presidente, peço a dispensa da votação do segundo turno do veto. Em votação, pedido de dispensa pela vereadora Deise, do prazo regimental para votação de segundo turno. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado pela maioria. Em votação, em turno único, o veto de número 003, de 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado pela maioria. Solicito a leitura do veto de aparecer em conjunto de número 066, de 2025, de todas as comissões permanentes, referente ao veto 004, de 2025. Aparecer conjunto de número 066, do ano de 2025, do dia 30 de outubro de 2025, de todas as comissões permanentes. Veto número 04, do ano de 2025, de autoria do Poder Executivo. Artigo 1º. Fica vetado o autógrafo de lei número 049, do ano de 2025, em sua totalidade. Dos relatores, os vereadores, Deise Cristiana Davies da Silva, do PL, Raquel Garcia, do União Brasil, Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB, Mauro Alves, do PSB. O veto número 04, do ano de 2025, ao autógrafo de lei número 049, de 2025, do Poder Executivo, cita que o projeto de lei apresenta inconstitucionalidade formal, vício de iniciativa e inadequação material, entendimento este que foi aceito por todas as comissões permanentes da Câmara de Vereadores. Dos votos, dos secretários, favorável. Do presidente, favorável. Todas as comissões permanentes entendem que o veto 04, do Poder Executivo, está amparado à legislação vigente e manifesta-se favorável à sua manutenção, ouvido o soberano plenário. Solicita a leitura da suma do veto de número 004, de 2025, da Autoria do Poder Executivo. Veto de número 04, do ano de 2025, ao autógrafo de lei número 049, de 2025. O prefeito municipal de Itanhangá, Mato Grosso, senhor Emerson Sabatini, no uso das suas atribuições que lhe confere a lei e confere conforme preceitua o artigo 42 e seguintes da lei orgânica do município, apresenta a esta Casa de Leis veto ao autógrafo de lei número 049, referente ao projeto legislativo número 027, do ano de 2025, aprovado por esta egréssima Casa de Leis, no dia 18 de agosto de 2025. Artigo 1º Fica vetado o autógrafo de lei número 049, do ano de 2025, em sua totalidade. Centro Administrativo Hilário da Rocha, Gabinete do Prefeito. A súmula do projeto de lei estabelece o agendamento telefônico e consultas para pacientes idosos e para pessoas com deficiências, já cadastrada nas unidades de saúde do município de Itanhangá e das outras providências. É um projeto meu também. Em discussão, o veto de número 004 de 2025. É um projeto meu também, foi vetado. Nesses dias, passou uns dois projetos que também já acontecem simultaneamente os processos das leis criadas e foi, passou numa boa, mas como esse é meu, foi vetado. Estamos juntos, vamos vetar isso aí, tá de boa. Senhor Presidente, eu solicito a dispensa de votação de segundo turno. Em votação, pedido de dispensa pela vereadora Raquel para o prazo regimental para votação de segundo turno. Votos favoráveis, permaneçam sentados, votos contrários, em pé. Aprovado pela maioria dos vereadores. Em votação, em turno único, o projeto de lei de número 004 de 2025. Votos favoráveis, permaneçam sentados, votos contrários, em pé. Aprovado pela maioria dos vereadores. Solicito a leitura do projeto em conjunto de números 060 de 2025 de todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei do Poder Executivo de número 039 de 2025. Parecer conjunto de número 060 do ano de 2025, do dia 30 de outubro de 2025, de todas as comissões permanentes. Projeto de lei número 039 do ano de 2025, de autoria do Poder Executivo, autoriza a abertura de processo seletivo simplificado para contratação temporária de pessoal no âmbito do Poder Executivo Municipal de Itanhaém, Mato Grosso e outras providências. Dos relatores dos vereadores, Deise Cristiana, Davis da Silva, do PL, Raquel Garcia, União Brasil, Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB, Mauro Alves, do PSB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Executivo visa garantir a continuidade e eficiência dos serviços públicos essenciais, especialmente nas áreas da saúde, educação, obras e desenvolvimento social, sem implicar na criação de cargos permanentes ou aumento de despesas fixas para o município. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende todos os preceitos legais, pelo que emitimos parecer favorável à sua aprovação, submetendo-o ao crivo dos demais membros das comissões. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei de número 039 de 2025, de autoria do Poder Executivo. Autoriza a abertura de processo seletivo simplificado para contratação temporária de pessoal no âmbito do Poder Executivo Municipal de Itanhaém, Mato Grosso e de outras providências. Em discussão, o projeto de lei do Executivo de número 039 de 2025. Sr. Presidente, tendo em vista a necessidade desse projeto e a importância do teste seletivo para contratação de funcionários, na oportunidade já peço dispensa também na votação do segundo turno. Gostaria aqui de salientar que estive hoje em diálogo com o prefeito e ele vai estar atendendo aquela indicação que eu fiz para chamar os concursados. Então, quem está vigente no concurso público, eles vão estar convocando uma grande demanda de funcionários. Em votação, pedido de dispensa pela vereadora Deise do prazo regimental para votação de segundo turno. Eu só queria salientar nesse projeto que eu acho que, que nem a vereadora já disse e que falou com o prefeito, acho que nós tínhamos que fazer um ofício para oficializar e chamar os cargos públicos que tem de concurso público ainda para fazer... Vereador, se me permite, eu fiz essa solicitação via ofício e fiz indicação também e ali analisei que os cargos do teste seletivo são cargos reservas justamente porque vão chamar os efetivos. Passou uma lei na Assembleia agora condenando cargos reservas para seletivo. Foi sancionado agora, tem dez dias. Bom, a solicitação fosse que o prefeito convocasse os concursados, né? E é visto que a prefeitura necessita também de servidores e não dá para contratar de qualquer jeito, então tem que ter o teste seletivo. Em votação, a dispensa do prazo regimental para a votação de segundo turno. Pedido pela vereadora Deise. Votos favoráveis, permaneço sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, o projeto de lei do Executivo de número 039 para 2025. Votos favoráveis, permaneço sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Solicita a leitura do parecer em conjunto de número 061 de 2025, de todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei do Poder Legislativo de número 028 de 2025. Parecer conjunto de número 061 do ano de 2025, do dia 30 de outubro de 2025, todas as comissões permanentes. Projeto de lei número 028 do ano de 2025, de autoria do Poder Legislativo. Dispõe sobre a criação do Campeonato Municipal de Estilingue no município de Itanhangá, Mato Grosso e da outras providências. Dos relatores, os vereadores Deise Cristiana Davis da Silva, Raquel Garcia do União Brasil, Genivaldo Rodrigues Malheiros do PSB e Mauro Alves do PSB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Legislativo tem por finalidade instituir o Campeonato Municipal de Estilingue no âmbito do município de Itanhangá, Mato Grosso, com o objetivo de promover uma prática esportiva tradicional e acessível, estimulando a integração social e o lazer comunitário. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta casa legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende os preceitos legais, pelo que emitimos parecer favorável à sua aprovação, submetendo ao crivo dos demais membros das comissões. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei de número 028-2025, de autoria do vereador Jefferson da Silva, com a autoria vereadora Deise Davis da Silva. Dispõe sobre a criação do Campeonato Municipal de Estilingue no município de Itanhangá, Mato Grosso e das outras providências. Em discussão, o projeto de lei do legislativo de número 028-2025. Senhor presidente, terem vista que... Eu vou discutir esse projeto só um pouquinho. Eu sou a favor do projeto, porque é do caro, do nobre colega. Mas eu queria indagar a sociedade sobre o meu projeto dos idosos. Foi porque eu ia mexer na estrutura pública, que o CRAS ia ter que fazer a organização. Senhor presidente, o senhor coloca ordem na casa, senhor presidente. Nesse momento, não vai dar pra essa discussão. Então, eu queria indagar porque um campeonato também mexe na estrutura da organização, da parte de esporte, da Secretaria de Educação, envolvendo professores, envolvendo tudo. Então, é só pra deixar uma... O meu foi vetado, entendeu? O dele vai passar, ainda o prefeito tem que vetar e a gente, de repente, derrubar o veto. É só pra esclarecer pra sociedade como é que funciona o negócio. Seria... O meu voto vai ser a favor do projeto do caro colega. Senhor presidente, nem vou discutir o projeto, já peço dispensa da votação do segundo turno. Em votação, pedido dispensa do prazo regimental, pela vereadora Deise. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, o projeto de eleito legislativo de número 028, de 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Solicita a leitura do parecer, em conjunto, de número 062, de 2025. De todas as comissões permanentes. Referente ao projeto de lei do poder legislativo de número 029, de 2025. Parecer conjunto de número 062, do ano de 2025. De todas as comissões permanentes. Do projeto de lei número 029, do ano de 2025. De autoria do poder legislativo. Declara da utilidade pública a associação de pais e amigos dos excepcionais de Itanhaém, Mato Grosso, Apae, Florescer. Dos relatores, os vereadores. Deise Cristiana Davis da Silva, do PL. Vereadora Raquel Garcia, do União Brasil. Vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB. Vereador Mauro Alves, do PSB. O projeto de lei em análise de autoria do poder legislativo tem por objetivo declarar de utilidade pública municipal a associação de pais e amigos dos excepcionais de Itanhaém, Mato Grosso, Apae, Florescer. Pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos. Que promove ações voltadas à inclusão, educação especial, saúde e assistência às pessoas com deficiência intelectual e múltipla. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta casa legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende todos os preceitos legais, pelo que emitimos para ser favorável à sua aprovação, submetendo ao crivo dos demais membros das comissões. Solicita a leitura da súmula do projeto de lei de número 029 de 2025, de autoria da vereadora Deis. Declara de utilidade pública a associação de pais e amigos dos excepcionais de Itanhaém, Mato Grosso, Apae, Florescer. Em discussão o projeto de lei do Legislativo de número 029 de 2025. Sr. Presidente, é com muito orgulho que trago esse projeto a essa nobre Casa de Leis, para discussão e apreciação dos nobres vereadores e vereadoras. Gostaria de dizer que a Apae é feita pelas mãos de muitos, trabalhos voluntários, principalmente trabalho dedicado, sem pensar, sem olhar, fazendo o bem sem olhar quem. Sempre buscando fazer a diferença, principalmente na vida das crianças, dos jovens, adultos, idosos, com deficiências. Não importa qual deficiência, mas deixe que seja atendido. E esse ato de se tornar de utilidade pública, facilita e proporciona a essa entidade ou essa associação, ter mais reconhecimento, apoio financeiro, parcerias e visibilidade. E na oportunidade, Sra. Presidente Jéssica, a Dona Cíntia, que faz parte aqui da Comissão da Pai, gostaria de dizer que, com a autorização de vocês, assim que essa lei aqui for sancionada, já levarei um ofício em mãos, a Cuiabá, ao deputado Cattani, para que se torne de utilidade pública estadual a Apae de Itanhangá, que também possa estar sendo reconhecida e receber recursos, tanto na nossa esfera municipal quanto estadual. E na oportunidade, Sra. Presidente, já peço dispensa da votação do segundo turno. Em votação, pedido dispensa pela vereadora. Eu quero falar também, Presidente. Eu queria parabenizar a pai, com lástimas, que eu falo que em março eu avisei os caros colegas que as nossas emendas impositivas tinham que ter sido destinadas ao prefeito, e vocês estavam na minha lista para mandar a verba para vocês, mas nem sabia que vocês ainda não estavam sendo... tinham passado como utilidade pública, mas eu já tinha destinado para vocês, e para o do lado ali, que o João era o presidente, Rotary Club. Mas no ano que vem, provavelmente vocês vão ser contemplados com as nossas emendas impositivas para ajudar vocês nessa luta que vocês têm árdua. Uma boa noite a todos. Em votação, pedido dispensa pela vereadora, desde o prazo regimental para votação de segundo turno. Votos favoráveis, permaneço sentado. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, projeto de lei do Legislativo de número 029 de 2025. Votos favoráveis, permaneço sentado. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Solicita a leitura do parecer em conjunto de número 063 de 2025 de todas as comissões permanentes, referente ao projeto de lei do Poder Legislativo de número 030 de 2025. Parecer conjunto de número 063 do ano de 2025 de todas as comissões permanentes ao projeto de lei número 030 de 2025 de autoria do Poder Legislativo. Institui o Serviço de Convivência em Saúde Mental como ação da Rede de Atenção Psicossocial, RAPS, no âmbito do município de Itanhangá, Mato Grosso, e estabelece outras providências. Dos relatores, os vereadores Deise Cristiana da Davies da Silva, vereadora Raquel Garcia do União Brasil, vereador Genivaldo Rodrigues Malheiros do PSB, e vereador Mauro Alves do PSB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Legislativo tem por finalidade fortalecer as políticas públicas de saúde mental por meio da criação de um espaço terapêutico e de convivência que promova acolhimento, integração social, autonomia e reabilitação psicossocial das pessoas com sofrimento psíquico ou transtorno mentais. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei ora discutido atende todos os preceitos legais, pelo que emitimos parecer favorável à sua aprovação, submetendo-o ao crivo dos demais membros das comissões. Solicito a leitura da súmula do projeto de lei de número 030-2025 de autoria da vereadora Franciele Padilha. Institui o serviço de convivência em saúde mental como ação de rede de atenção psicossocial, o RAPS, no âmbito do município de Itanhaém, Mato Grosso, e estabelece outras providências. Em discussão, o projeto de lei do Legislativo de número 030-2025. Bom, esse projeto é de minha autoria, já é o segundo projeto que eu faço nesse sentido de saúde mental, e esse serviço de convivência, ele seria um ganho e tanto para o nosso município, visto que nós temos aí inúmeros casos de pessoas que têm tratado problemas de ansiedade, depressão, e eu fiz um levantamento de números de pessoas que têm problemas com alcoolismo, com drogas, entre outros, no nosso município. E esse serviço de convivência, ele seria um fortalecimento da rede RAPS, na qual eu faço parte, eu, a vereadora Deise, que também tem abraçado essa causa, nós fazemos parte do conselho, e esse projeto, então, visa trazer esse serviço de convivência para fortalecer essa rede que já existe, e trazer uma forma de convivência, voltar ao meio social para essas pessoas que estão passando por esse momento difícil, nós sabemos o quanto isso tem prejudicado a vida de muitos, acho que nunca tem se falado tanto sobre saúde mental nos dias de hoje. Então, ele fortaleceria essa rede, ele traria isso com social e educação, e fortalecer essa rede, trazer um momento para que essas pessoas pudessem se unir e trabalhar a questão da saúde mental. Seria tipo uma equipe volante que eu falo faz tempo, como a gente não tem creias no município para atender a alta complexidade da parte de vulnerabilidade de crianças e tudo, é a equipe volante que eu falo há anos já. Seria um bom projeto, legal, mas eu acho meio difícil ele abrir a mão, porque eu já reclamo disso há uns quatro anos. Então, senhor vereador, nós já temos o CRAS que presta esse tipo de serviço, mas ele é selecionado, certo? Então, são crianças, adolescentes que fazem parte do serviço de convivência, ali do CRAS, esse seria aberto à população. Então, eu fiz um levantamento, como eu disse, desses números de pessoas que têm consultas com psicólogos, com psiquiatra, o uso de álcool, de drogas. Então, esse levantamento, para o número do nosso município, ele é exorbitante, é um número alto, considerado o tamanho da população do nosso município. Então, por isso a necessidade que nós temos de ter esse serviço de convivência. Até mesmo, porque, vereadora, o conselho aqui do Raps faz aproximadamente quase dois anos, que iniciou os grupos para poder discutir esses assuntos, abordarem, mas ainda não existem as rodas de conversas com voluntários. A intenção do projeto da vereadora é fazer isso, fazer com que as pessoas se coloquem ali à disposição para ajudar alguém, para ouvir, para ser um ouvidor, para poder ser um colaborativo. Tanto a questão do usuário de drogas, aqui já aconteceu a questão dos fumantes. Nós tínhamos aqui, no ano passado, até a nossa vereadora aqui da casa, que na época ela fazia parte, a questão dos fumantes, a questão do alcoolismo, e nunca houve questão dos usuários de drogas, a questão da violência, a questão do agrupamento de tantos usos de drogas ilícitas. Então, nunca houve. Parabéns, vereadora, pelo seu projeto. Ótima iniciativa. Tomara que agora o nosso conselho se fortaleça mais ainda, porque falta... Eu mesma que às vezes não consigo estar em todas as reuniões, mas falta bastante participantes, que todos se sintam bem envolvidos nessa causa tão nobre. Na oportunidade, senhor presidente, já peço a dispensa da votação do segundo turno. É tipo um AA do RAPS, tipo uma roda de conversas. Isso, mas ele seria para fortalecer a rede, que já é existente, mas seria uma parceria, como eu disse, entre o Executivo e a Secretaria de Educação, Social, entre outras. Em votação, pedido dispenso pela vereadora Deise do prazo regimental para votação do segundo turno. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, projeto de lei do Legislativo de número 030, de 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Solicito a leitura da suma do projeto de lei de número 031, de 2025, de autoria do vereador Genivaldo. Aparecer conjunto de número 64 de todas as comissões permanentes sobre o projeto de lei número 031, de 2025, de autoria do Poder Legislativo. Declara de utilidade pública municipal a Primeira Igreja Batista de Itanhaém e da outras providências. Dos relatores, os vereadores Deise Cristiana Davis da Silva, do PL, Raquel Garcia, do União Brasil, Genivaldo Rodrigues Malheiros, do PSB, Mauro Alves, do PSB. O projeto de lei em análise de autoria do Poder Legislativo tem por finalidade declarar utilidade pública a Primeira Igreja Batista de Itanhaém, Mato Grosso, sem fins lucrativos, para promover atividades de caráter religioso, social, educativo e cultural, contribuindo para o desenvolvimento espiritual, moral e social da comunidade. Após a análise conjunta das comissões permanentes desta Casa Legislativa, a conclusão que se chega é de que o projeto de lei, ora discutido, atende todos os preceitos legais, pelo que emitimos parecer favorável à sua aprovação, submetendo-o ao crivo dos demais membros das comissões. Em discussão, o projeto de lei do Legislativo de número 031, de 2025. Sr. Presidente, este projeto foi discutido nas comissões, e acredito, eu que não resta dúvidas, aprovado por todos os que estavam presentes, e, na oportunidade, já peço a dispensa da votação do segundo turno. Tendo em vista, eu agradeço a esta Casa, que tem se preocupado com as entidades de prestação de serviços, a comunidade, e queremos que, não só a Pai, como a Igreja Batista, e as demais instituições do nosso município, esta Casa está preocupada com o social e tem o dever de fazer o dever de Casa. Eu fico agradecido pelos companheiros da mesa debruçar em cima deste projeto e, assim, trazer a aprovada. Minha maior gratidão a todos. Obrigado, pastor. Obrigado a todos que estão aqui, por este motivo, a gente se sente muito satisfeito estar aqui sentado nesta cadeira e poder fazer um diferencial. Muito obrigado a todos. Senhor presidente, só gostaria aqui de fazer uma ressalva quando a gente diz sem fins lucrativos da natureza da entidade, se refere-se a um tipo de organização. No entanto, uma entidade sem fins lucrativos não distribui lucro para sócios, diretores ou associados. O dinheiro arrecadado deve ser reinvestido nas atividades da própria entidade. Pode ser associação, ONGs, fundações ou institutos. Então, sem fins lucrativos não visa lucro para a pessoa física. É uma característica interna da instituição. Por exemplo, como a pai, a igreja e associações. Enfim, tudo que se diz respeito ao trabalho voluntário, o trabalho de doação ao outro, ao próximo. Eu vou botar nesse projeto, que eu acho que é um marco para a nossa sociedade, em cima do parecer jurídico, que é constitucional. Vamos ver a resposta do prefeito, se ele veta ou não veta. Mas eu acho que é um marco, porque abre exceções para todas as outras igrejas também virem e pedir para os novos colegas analisarem e também passar como uma entidade sem fins lucrativos. O meu voto vai ser favorável ao projeto, devido ao parecer jurídico do advogado. Em votação, pedido dispensa pela vereadora Deise do prazo regimental para votação de segundo turno. Votos favoráveis, permaneçam sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Em votação, em turno único, projeto de lei do Legislativo de número 031 de 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado por todos os vereadores. Tendo em vista que o requerimento já foi lido em sua totalidade, coloco em discussão o requerimento de número 01 de 2025. Presidente, poderia ler o requerimento novamente? Que você leu lá no início. Achei que lê agora, nesse momento. Solicita a vereadora Raquel para ler o requerimento. Requerimento número 01 do ano de 2025, de assunto pedido de providência ao presidente da Câmara dos Vereadores, Deise Cristiana Davies da Silva do PL, Diana Rafaela Simão do Republicano, Raquel Garcia do União Brasil, Franciele Padilha do Republicano, Jefferson da Silva Santos do PL, Mauro Alves do PSB, e Vereador Genivaldo Malheiros do PSB. Os vereadores que este subscreve com fundamento no regimento interno desta Casa de Leis, requer que Vossa Excelência, juntamente com o Procurador Jurídico da Câmara Municipal de Itanhangá, Rafael Terrabuio Moreira, o presente pedido de providência para que o mesmo proceda à verificação e solicite informações acerca das postagens realizadas em redes sociais. Possuem caráter ofensivo ao Parlamento de Itanhangá, bem como outras postagens que prejudicam a imagem do Legislativo, e, em especial, as parlamentares mulheres e os parlamentares que atuam como funcionários públicos deste Legislativo. Considerando que a Câmara Municipal deve zelar pela dignidade institucional e pelo respeito entre os poderes e seus integrantes, torna-se necessário o esclarecimento dos fatos, bem como eventual adoção das medidas cabíveis, caso se confirme a natureza ofensiva das referidas publicações. Considerando a ocorrência das postagens recentes nas redes sociais que contêm ataques diretos e injustificados à imagem do Poder Legislativo Municipal e seus membros. Considerando que tais postagens têm vinculado informações sabiamente inverídicas, boatos e expressões difamatórias que visam descredibilizar a atuação do Parlamento e, consequentemente, a democracia local. Considerando a necessidade de preservar a honra e a dignidade dos trabalhos legislativos, bem como a imagem da instituição perante a população que tem o direito à informação verídica. Considerando a importância de combater a desinformação e os discursos de ódio que prejudicam o debate público e a confiança nas instituições diante do exposto, requer-se que o Presidente da Câmara e o Procurador Jurídico da Câmara adote providências necessárias e judiciais procurando as autoridades policiais. Que seja dada publicidade as ações tomadas por esta Casa em defesa da sua imagem e da integridade de seus membros, a fim de informar a população e desmentir as falsas acusações veiculadas. Que, após o retorno das informações, seja emitido o parecer jurídico acerca das medidas cabíveis no âmbito do Legislativo Municipal. Em discussão ao requerimento... Em discussão ao requerimento... Eu queria começar a fazer uma fala sobre esse requerimento. A liberdade de expressão dos munícipes sobre as ações do prefeito, vereadores, é um pilar fundamental da democracia local, permitindo a fiscalização e o controle social da gestão pública. No entanto, esse direito não é absoluto e encontra limites na lei, principalmente no que diz respeito à proteção da honra e à proibição de discursos de ódio ou incitação de violência. A essência da democracia local, a Constituição Federal do Brasil garante a livre manifestação do pensamento, sem censura prévia. No âmbito municipal, isso se traduz no direito de todo cidadão se expressar suas opiniões, críticas e sugestões sobre a administração da cidade. O debate público e a crítica política são essenciais para o amadurecimento democrático, permitindo que os gestores, prefeitos e vereadores sejam responsabilizados por seus atos e que a sociedade participe ativamente das decisões que afetam o seu cotidiano. O direito de criticar a gestão pública, os agentes públicos políticos por ocuparem cargos de interesse coletivo estão mais sujeitos ao escrutínio e às críticas da população. A jurisprudência brasileira reconhece que o direito de formular juízo crítico sobre a gestão da coisa pública ou da ONU inerente ao exercício do cargo público significa que prefeitos e vereadores devem ter uma tolerância maior às manifestações, descontentes ou contrário às suas atuações. Os limites e as responsabilidades à liberdade de expressão, embora ampla, não é salvo a conduto para cometer abusos. Então, a pessoa não pode cometer abusos. Os limites que devem ser observados incluem ofensa à honra e à imagem, crítica que deve ser direcionada aos atos de política pública e não à vida privada ou à honra pessoal dos gestores sob a pena de responsabilidade ou cível, indenização ou criminal, calúnia, injúria e difamação. Discursos de ódio ou incitação à violência, manifestações que incitam à agressão ou preconceito contra a raça, contra o gênero ou ameacem a honra democrática não são protegidas pela liberdade de expressão. Então, se você caluniar alguém de cor, raça. Conclusão. Em suma, o município tem o direito e o dever cívico de acompanhar e criticar a gestão municipal. Essa prerrogativa fortalece a transparência e a responsabilização dos eleitos. O exercício desse direito, contudo, deve ser pautado pela responsabilidade diferenciando a crítica construtiva ou pessoal-política. Crítica de ofensa. O abuso garantia do respeito mútuo à manutenção do Estado democrático de direito. Então, a liberdade de expressão é fundamental para a democracia, permitindo a participação do cidadão ao debate de ideias, às críticas ao poder e à busca pela verdade. Ela também promove a autonomia individual, a criatividade, o progresso social, o desenvolvimento de uma imprensa livre e responsável. Este requerimento tem que começar aqui pela casa, porque eu fiz uma fala na última sessão e na internet foi direcionada para uma colega algumas falas para a minha pessoa sobre a minha fala. Então, eu acho que esse requerimento tem que começar aqui pela casa. Já mudando para outro assunto, esses dias já votaram um projeto para o comércio noturno fechar mais cedo. Parece que está virando uma ditadura. Quem estiver se sentindo ofendido, procure seus direitos no Poder Judiciário. Meu voto é contra esse requerimento, porque, no ano passado, eu recebi umas críticas em um grupo de rede social, e eu procurei meus direitos juridicamente, e a juíza falou, não, você é um ente político, você tem que aguentar a pedrada. Então, eu acho que se os colegas se sentem ofendidos, acho que eles têm que procurar os direitos deles juridicamente mesmo. Sr. Presidente, não tendo nada mais a discutir, peço a dispensa da votação do segundo turno do requerimento. Em votação, pedido dispenso pela vereadora Deise do prazo regimental para votação do segundo turno. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado pela maioria dos vereadores. Em votação, em turno único, requerimento de número 01 de 2025. Votos favoráveis, permanecem sentados. Votos contrários, em pé. Aprovado pela maioria dos vereadores. E não havendo matérias a serem apreciadas na ordem do dia, passamos para as considerações finais, conforme a ordem de inscrição. Convido o Sr. Vereador Marcel para as suas considerações finais. Eu queria agradecer ao nobre senador Jaime Campos e ao deputado federal Juarez Costa pela destinação de 498 mil de emenda parlamentar dos cofres públicos, onde em 2024 eu estive no gabinete de ambos. Que nem eu falei na última sessão, o combinado era 300 mil de cada um, mas eu nunca costumo anunciar emenda parlamentar antes de ela cair. Ela acabou caindo 498. Então, o combinado ficou em 2024 devido à nova lei do Flávio Dino, que é do Supremo, mudou as regras das emendas parlamentares, que agora elas têm que ser destinadas especificamente para tal suposição, tal cidade. Então, ela atrasou. Era para ter sido pago já no início de 2025, atrasou as emendas. E são dois entes políticos, o senador e o deputado federal, que em 2023 também o deputado Juarez Costa nos destinou 500 mil de emenda parlamentar também para a saúde e o senador Jaime Campos nos destinou 300 mil para a saúde e 300 mil de uma emenda especial que poderia ser colocada em qualquer setor da gestão pública. Seria isso. Agradecer a ambos e agradecer a toda a população que está nos assistindo. Muito obrigado. Boa noite a todos. Convido o senhor vereador Genivaldo para as suas considerações finais. Quero agradecer primeiro a Deus por esse trabalho finalizado aqui no dia de hoje e agradecer pela Igreja Batista que está aqui, agradecer pela Pai e todos que nos assistem em casa como um começo de mês abençoado, caminhando pela reta de terminar mais um ano. E gratidão a Deus. Muito obrigado a todos. Convido a senhora vereadora Deise para as suas considerações finais. Gostaria de agradecer a todos aqueles que estão nos assistindo em vossos lares. Gostaria de agradecer aos pastores que se fazem aqui presente, pastor André, pastor Luiz, pastor Rio Mar. Muito obrigada pela presença dos senhores e de toda a população. Gostaria de dizer para as mulheres, as senhoras, as donas de casa que estão à frente da Pai, que vocês podem contar conosco para qualquer situação que vocês precisarem em relação à Pai. E dizer assim, essa casa, senhor presidente, essa casa de leis, nós temos também o direito à democracia, o direito à expressão, à liberdade de expressão e o direito à defesa. Então gostaria aqui de agradecer e de dizer que acima de nós, nós temos Deus, só. Só isso. Ninguém é melhor do que ninguém nesse mundo. Exatamente. Maior do que tudo é Deus. Boa noite e muito obrigado. Convido a senhora vereadora Raquel para as suas considerações finais. Quero agradecer a todos que têm nos assistido pelas mídias sociais. Agradecer a todos vocês que estiveram conosco aqui também no plenário. Quero terminar a sessão nesta noite, na minha fala, com a seguinte frase. Cuidar também é um ato de amor e coragem. O homem que se cuida demonstra força, responsabilidade e amor à vida. Por isso, a dica é, não perca tempo, se cuide. Mês de novembro aí, a campanha do novembro azul, campanha voltada para os homens. Então, reforçando mais uma vez, se cuidem. Porque cuidar também é um ato de amor. Convido a senhora vereadora Franciele para as suas considerações finais. Sabe, é muito triste ver que muitas vezes mentiras espalhadas nas redes sociais acabam manchando a imagem de quem se dedica com seriedade e compromisso. O que deveria ser um espaço de debate e construção de ideias virou campo de ataques pessoais, de ofensas e de desrespeito. Nós, vereadores, somos representantes mais próximos da população. Não podemos permitir que a democracia seja enfraquecida por discursos de ódio, pela disseminação de informações falsas, precisamos combater isso com transparência, trabalho e respeito. Porque o nosso debate político tem que permanecer firme, mas com ética, responsabilidade e, principalmente, com a verdade. O nosso papel é servir, mas nós não podemos aceitar também que certas situações sejam tratadas com desprezo e violências verbais. Violências também tratadas pelas redes sociais e de outras formas. Estou há pouco tempo nessa casa de leis, estou apenas como uma suplente. Mas nós sabemos a importância que é estar aqui representando a população. E é claro que sim, nós vamos receber críticas pedradas, estamos prontos para isso. Porque, afinal de contas, nós somos servidores da população. E desde quando nós recebemos críticas, sejam construtivas, para que possamos melhorar e servir ainda melhor a nossa população. Afinal, nós colocamos o nosso nome à disposição para isso, na verdade. E sim, podemos levar pedradas o quanto for necessário, mas desde que certos tipos de situações, discursos de ódio, fake news... Afinal de contas, foi falado de democracia aqui, mas nós temos que ter essa certeza de que essa democracia tem que existir, mas não que ela seja fortalecida por informações falsas. Presidente, eu acho que teve o horário para discutir o projeto. Teve discussão do projeto para discutir. Agora que ninguém pode apareá-la... Na minha fala, eu posso colocar onde está necessário, senhor vereador. Eu não estou referindo a você nem a ninguém, estou falando da minha fala. Bom, seria isso. Parabéns a essa casa de leis pela campanha do Novembro Azul. Nós já recebemos um mimo aqui também. Lembrando da importância dessa campanha que prevenir, com um simples toque, pode fazer diferença. Seria isso. Quero agradecer a todos, pastores, toda a população aqui presente, fazem a diferença de estar aqui acompanhando. E a você que nos acompanhou pelas redes sociais, pela rádio. Enfim, o nosso muito obrigado e que Deus abençoe a todos. Convido, senhora vereadora Diana, para as suas considerações finais. Bom, uma boa noite a todos. A todos que nos acompanharam de casa, quem veio participar aqui na nossa casa de leis. Continuamos o nosso trabalho. Sejamos sempre transparentes em nossa caminhada. E sobre o projeto das 22 horas, gente do comércio, esse projeto não existe. Não existe esse projeto para fechar. Ninguém está aqui, ninguém aprovou o projeto. Inclusive foi um projeto aprovado por todos os vereadores. E ninguém está aqui para prejudicar ninguém. Ele é diferente do que o nosso caro vereador falou. Outra fala também sobre a internet. Internet, gente, não é terra sem lei. Presidente, eu devia ter discutido na hora da discussão do projeto. Me afrontar na hora do projeto. Com licença, o senhor já teve antes de falar. Você ter opinião, sim, ok. Agora, a partir do momento que atrapalha o andamento do trabalho de nós aqui da casa, já é outra questão. E sim, as pessoas devem responder por isso. Uma boa noite a todos, uma boa semana e fiquem todos com Deus. Convido o senhor vereador Mauro para as suas considerações finais. Quero aqui também deixar o meu boa noite a todos. Ao pastor Parente, parabéns aos demais pastores. E quero dizer também que o vereador Marcel disse essas emendas que a gente recebe esse ano é emenda que a gente buscou no ano de 2024. Então, recebi também uma emenda do deputado Emanuelzinho Pinheiro de R$ 495 mil. Esta emenda que já está paga, já está nos cofres públicos da prefeitura. Então, só agradecer ao deputado Emanuelzinho e aos demais envolvidos. Uma boa noite a todos. Convido o senhor vereador Jeferson para as suas considerações finais. Gostaria de fazer também um esclarecimento à população, aproveitando que hoje não tivemos fala na tribuna, que esse requerimento que foi apresentado hoje de nós todos, de oito vereadores, sete, né, vereadores pedindo esclarecimento sobre os fatos acontecidos durante os últimos dias, nada mais é do que o posicionamento da casa embasado em lei, pedindo providência ao nosso presidente, que o requerimento se destina a ele, e qualquer outra ação que a justiça julgar certa ou errada será discutida em juízo. Em rede social, acho que dificilmente a gente vai conseguir resolver isso. Tanto é também que todos que se sentem ofendidos ou prejudicados por qualquer situação, tanto na internet como pessoalmente, podem procurar os seus direitos. Esse requerimento, eu gostaria de deixar a minha defesa sobre ele nesse sentido, que é uma ação proposta pelos vereadores para que sejam tomadas as providências legais e que em juízo vai ser debatido quem está certo, quem está errado, quem tem algum problema com a justiça ou não. Eu acho que isso é bem tranquilo para essa casa. Também sobre esse projeto que tem sido debatido, e não vou me estender a isso não, gostaria de orientar a população que o projeto de lei é o número 033 de 2025. Aqueles que se fizerem necessário, entrem no site da prefeitura. Buscando o primeiro encontro da vinocultura em nosso município, onde, através da Uvinumate, com o seu palestrante Cássio Carollo, vai trazer vários palestrantes nesse nosso primeiro encontro da vinocultura aqui em Itanhangá. Desde já convido a todos os agricultores, pecuaristas, pequenos agricultores, pequenas chacaras, a todos estar participando desse primeiro encontro da vinocultura aqui em Itanhangá, onde será realizado no Clube da Melhor Idade. Também desejar convidando a todos para um grande almoço da terceira idade no próximo dia 16 de novembro, onde o prato principal vai ser carne de carneiro. Então, todos estão convidados para esse grande almoço, onde vai ser R$ 40 o custo de cada almoço. E também convido, em nome do presidente Aldo, a todos comparecerem nesse grande almoço lá no Clube da Melhor Idade. Também, explanar sobre o convite do deputado Catani, que me passou, estive lá hoje no Pontal do Marape, em uma audiência pública lá que estive hoje no Pontal do Marape. E quero agradecer a Deus por mais esta noite dos trabalhos desta Casa de Lei, agradecendo a todos os presentes e não havendo nada a mais a tratar, encerro a sessão de número 462 da Câmara Municipal. Agradeço a presença dos nobres colegas, todos os munícipes e demais autoridades presentes. Desejo uma boa noite a todos. Desfez a mesa posta às vinte horas e quarente e sete minutos, ao terceiro dia do mês de novembro de dois mil e vinte e cinco, e eu Fernanda Kamily Santos Goliczeski lavrei e assino a presente ata, que também será assinada por todos os senhores Vereadores e as senhoras Vereadoras, após sua aprovação.
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